
REALIZAÇÃO

BANCO DE PAUTAS
Ainda minoria no trânsito, mulheres têm vantagens 
na contratação de seguro auto
O mercado de seguros tem se reinventado para oferecer às mulheres condutoras 
serviços exclusivos. Embora os homens ainda sejam maioria dos 60,7 milhões de 
habilitados, segundo a Associação Nacional dos Detrans (AND), a presença delas no 
trânsito tem crescido exponencialmente. Atentas a esse cenário, as seguradoras 
agregam ao seguro do carro vantagens e adicionais compatíveis com o estilo de vida 
e as necessidades das mulheres. Além da cobertura básica para colisão, incêndio, 
roubo e furto, as opções de serviços para esse público contemplam hoje o chamado 
motorista amigo; carro extra; higienização em caso de alagamento etc. E mais: de 
acordo com a apólice contratada, elas recebem benefícios como a instalação de 
varal de teto; olho mágico; pega-ladrão; reparos em eletrodomésticos; descontos 
em academias e estacionamentos.

Queda nos acidentes de trânsito diminui 
preço do seguro DPVAT
Motorista consciente salva vidas e preserva o bolso. A relação é simples: menos 
acidentes de trânsito, menos indenizações pagas pelo Seguro de Danos Pessoais 
causados por Veículos Automotores de Via Terrestre (DPVAT) e maior a redução no 
preço desse seguro obrigatório. Por esse motivo, o DPVAT ficou 37% mais barato 
neste ano. Concedido às vítimas de acidentes de trânsito, o DPVAT é custeado pelo 
donos de veículos por meio do licenciamento anual do veículo. O pagamento é de 
R$ 13,5 mil quando há morte, o teto para casos de invalidez permanente alcança R$ 
13,5 mil e o reembolso de despesas médicas e hospitalares comprovadas chega a R$ 
2,7 mil.

Acessível, seguro residencial supera mito de serviço
caro e cresce no Centro-Oeste
Ainda desconhecido pela maioria dos brasileiros, o seguro residencial tem ganhado 
espaço com a desmistificação em torno do preço e do funcionamento. A favor do 
serviço contam ainda o período de férias ou feriados em que a casa fica vazia e mais 

vulnerável e também a época de chuvas, em que o risco de enchentes em algumas 
regiões é alto. Estudo da Federação Nacional de Seguros Gerais (FenSeg) aponta 
que a porcentagem de domicílios com seguro residencial no Brasil em 2016 
representava 14,5% - um aumento em relação ao ano anterior, que correspondia a 
13,3%. A região Centro-Oeste figura pouco abaixo da atual média nacional com 
13,2% dos domicílios cobertos. Goiás não possui dados oficiais sobre a adesão ao 
serviço, embora a estimativa gire em torno de 10%.

Seguro de pessoas: proteção para toda a família
A finitude da vida costuma ser uma realidade encarada com mais intensidade por 
pessoas com idade avançada. Porém, a preocupação com o futuro e com os entes 
queridos tem conferido novo status ao seguro de pessoas no Brasil. Em novembro 
do ano passado, por exemplo, o seguro de pessoas registrou aumento de 8,87% de 
prêmios (arrecadação) em relação a novembro de 2015, segundo a Confederação 
Nacional das Empresas de Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde 
Suplementar e Capitalização (CNseg). Conhecido também como seguro de vida, ele 
cobre situações de morte, doenças, acidentes pessoais e invalidez temporária para 
remediar gastos inesperados. 

Seguro habitacional garante direito de moradia a 
familiares de mutuários
Não pagar as prestações de um imóvel financiado pode culminar na retomada do 
bem para o banco. É por isso que a contratação de seguro habitacional é tão 
importante. Além de proteger a família do mutuário com o pagamento total ou 
parcial da dívida em caso de morte ou invalidez dele, o serviço garante cobertura 
para danos físicos do imóvel. Obrigatório para o crédito imobiliário, o seguro 
habitacional varia entre 1% e 4% da prestação do imóvel. O preço muda de acordo 
com o valor do bem, montante financiado e idade do financiador, por exemplo.

Previdência complementar cresce como alternativa às 
incertezas na aposentadoria
A previdência privada aberta é composta por planos comercializados também por 
seguradoras que podem ser adquiridos por qualquer pessoa física ou jurídica. 
Atualmente, ela possui 13 milhões de contribuintes. A maioria dessas pessoas teme 
não manter o nível de renda com a aposentadoria própria enquanto outras 
contratam planos para os filhos. Uma das vantagens desse tipo de seguro é a 

possibilidade de programar quanto será pago, de acordo com os valores a serem 
resgatados. A busca de informações sobre essa modalidade cresce à medida que as 
discussões sobre a Reforma da Previdência ganham forma. Balanço da Federação 
Nacional de Previdência Privada e Vida (FenaPrevi) aponta que as contribuições dos 
planos de previdência privada no País cresceram 19,14% entre janeiro e novembro de 
2016 se comparado com o mesmo período do ano anterior.

Microsseguros começam a se popularizar como proteção 
para famílias de baixa renda
Ainda engatinhando, os microsseguros têm muito espaço a conquistar no Brasil. 
Voltado para atender necessidades específicas de famílias de baixa renda, ele cobre 
morte, doença prolongada, dívidas, apólices de vida em grupo e assistência funeral, 
por exemplo, com mensalidades bem mais baratas do que as tradicionais. Além 
disso, a modalidade permite a contratação por microempreendedores individuais. 
Embora o valor em prêmios (arrecadação) emitidos tenha dobrado em 2015, o valor 
nominal ainda é considerado baixo pela Superintendência de Seguros Privados - 
aproximadamente R$ 100 milhões. Apesar das diversas vantagens, o microsseguro 
esbarra na ausência de uma cultura de seguros no País, especialmente entre a 
população com menor renda.
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